


Ao longo dos anos, desde as assembleias 
massivas na década de 1980 que reuniam 
milhares no Maracanãzinho, só com muita 

luta a Educação conquistou reajustes e garantiu 
direitos. Greves históricas, como a de 1979, con-
seguiram vitórias e a valorização profissional.

A rede estadual se encontra mobilizada e em 
luta para garantir o atendimento das reivindica-
ções na pauta da categoria. Entre essas, o cum-
primento do acordo da recomposição salarial, 
feito com a ALERJ pelo ex-governador Cláudio 
Castro em 2021 e, também, reajuste para cobrir 
os três anos de congelamento salarial.

A implementação do Piso Nacional do Magis-
tério e do Piso Salarial para os funcionários ad-
ministrativos são outras bandeiras fundamentais 
dos profissionais de Educação. 

Esta cartilha é uma ferramenta para as lutas 
de professores(as) e funcionários(as) da rede 
estadual do Rio Janeiro. Boa leitura!
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MUDA O GOVERNO, MAS CONTINUAMOS 
RECEBENDO O PIOR SALÁRIO DO PAÍS
O gráfico abaixo mostra o salário do magistério em vários 

estados, com 40 horas semanais. O RJ, segundo estado mais 
rico, deveria estar no topo, mas é o último da tabela, porque 

Cláudio Castro não pagou o piso e nem as perdas da inflação



CLÁUDIO CASTRO RENUNCIOU, FOI  
CASSADO E NÃO DEIXARÁ SAUDADES

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
declarou, no dia 24 de março, a ine-
legibilidade do ex-governador Cláu-
dio Castro (PL) por oito anos, conde-
nando-o por abuso de poder político 
e econômico nas eleições. A decisão 
também deixou inelegíveis o deputa-
do Rodrigo Bacellar, afastado do co-
mando da ALERJ e cumprindo prisão 
preventiva, acusado de ligação com 
o tráfico; e Gabriel Rodrigues Lopes, 
ex-presidente da Fundação CEPERJ, 
que teria folha de pagamento secreta 
com milhares de pessoas apontadas 
como cabos eleitorais em 2022.

Castro saiu pela porta dos fundos 
do Palácio Guanabara sem deixar sau-
dades. O ex-governador se notabilizou 
por pagar o pior salário de professor 
do país, se recusar a aplicar o piso e a 
“ceder” a recomposição salarial. 

Escândalos de corrupção, roubo e 
desvio de verbas públicas foram uma 
constante no Estado. De 2000 para 
cá, à exceção de Benedita da Silva, 
todos os governadores foram presos, 
cassados ou sofreram impeachment. 
Castro já iniciou sua trajetória no Pa-
lácio Guanabara sendo investigado 
pela Polícia Federal por desvio de ver-
bas na Fundação Leão XIII. 

R$ 1 bilhão no Master
Castro foi um dos go-

vernadores cuja gestão 

mais investiu no malfadado Banco 
Master - só ficou atrás do Distrito Fe-
deral. Foram cerca de R$ 1 bilhão da 
previdência estadual para investir 
nesse banco — uma instituição suja, 
cheia de esquemas e que foi fechada 
pelo Banco Central no final de 2025 e 
cujo dono, Daniel Vorcaro, se encon-
tra preso, assim como o presidente 
do Rioprevidência. 

Denúncias já haviam sido apresen-
tadas pela CPI do Rioprevidência, fi-
nalizada em 2021 e que até agora não 
puniu os responsáveis pelo rombo. 
E de 2019 para cá (governos Wilson 
Witzel e Castro), deixaram de ser apli-
cados quase R$ 20 bilhões referentes 
aos royalties da Educação.

A verdade é uma só: Castro foi um 
verdadeiro desastre 
para o Estado 
do Rio de 
Janeiro 
e para 
quem 
vive aqui.

O governo foi um desastre, sem dar a recomposição salarial e o 
piso e com escândalos como os do CEPERJ e do Banco Master
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ONDE FOI PARAR 
O DINHEIRO DA 
EDUCAÇÃO? 

A situação nas escolas estaduais é 
cada vez pior. Profissionais desvaloriza-
dos, problemas estruturais, calor, carên-
cia de professores e funcionários; cenas 
frequentes de violência; desinteresse dos 
alunos, reforçado pela certeza 
da aprovação... Enfim, uma rede 
em crise, onde cada vez é mais 
difícil ensinar e aprender. 

O governo diz que não tem 
recursos para investir e me-
lhorar os salários de quem 
educa − primeira medida 
para a qualidade do en-
sino. No entanto, desde 
2023, Cláudio Castro e Roberta 
Barreto ocuparam o noticiário 
com denúncias de desvio de 
verbas e mau uso dos recursos. 
Ou seja, o governo teve dinheiro 
para valorizar quem educa, mas 
escolheu favorecer sua turma.

E$CÂNDALOS DA SEEDUC
COMPRA DE LIVROS

ALUGUEL DA SEDE

VERBA DE OBRAS

KITS DE ROBÓTICA

Em 2023, a SEEDUC comprou, sem 
licitação, 1,7 milhão de livros paradidá-
ticos, além dos fornecidos pelo MEC. 
O MP e o TCE abriram investigação.

SEEDUC sobre o contrato de aluguel, 
sem licitação, de parte do prédio na 

Cidade Nova ao custo de R$ 500 
mil mensais, sem licitação.

SEEDUC ampliou verba descen-
tralizada para reformas nas esco-

las. Algumas das empresas tinham 
mesmo dono, endereço, consultor 
e engenheiro. Denúncias envolve-

ram o genro da ex-secretária.

Em 2025, a SEEDUC era investigada 
pelo MP pela tentativa de compra 
de kits de robótica de empresa sob 
investigação da Justiça.

R$ 618 MILHÕES

R$ 15,5 MILHÕES

R$ 1 BILHÃO (2 ANOS)

R$ 250 MILHÕES

Além das denúncias de corrupção, 
a gestão Castro aprofundou a política 
de segurança truculenta e assassi-
na, promovendo grandes operações 
e chacinas, sob o pretexto eleitoreiro 
de “agir” contra o crime. E sendo in-
capaz de conter a violência.

Essa política de segurança foi 
a prioridade de gastos do governo 
Cláudio Castro. Na votação do Or-

ORÇAMENTO 2026 PRIORIZA VERBA PARA 
SEGURANÇA E ABANDONA EDUCAÇÃO

çamento 2026, a maioria da ALERJ 
rejeitou emendas que garantiriam 
recomposição e triênios. E aprovou 
a proposta de Castro, com R$ 19,15 
bilhões na Segurança, quase o dobro 
da verba de R$ 10,53 bi na Educação. 

Entre 2014 e 2025, o orçamen-
to para a Segurança cresceu 18,9%. 
No mesmo período, as verbas para a 
Educação caíram 2,1%.



SAIBA COMO SERIA O VALOR DO SEU 
VENCIMENTO-BASE, SEM CALOTE, 

ARROCHO E COM O PISO NA CARREIRA
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1.125,55

1.260,61

1.411,92

1.581,31

1.771,08

1.983,16

2.221,65

2.488,24

2.786,83

2.251,11

2.521,26

2.823,80

3.162,63

3.542,17

3.967,24

4.443,30

4.976,50

5.573,66

1.411,92

1.581,35

1.771,11

1.983,65

2.221,68

2.488,29

2.786,88

PROFESSOR 
DOCENTE II 
22h

PROFESSOR 
(EX-FAEP) 
DOCENTE II 
40h

PROFESSOR 
DOCENTE I 
16h

REF

REF

REF

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

1.255,59

1.406,25

1.575,03

1.764,00

1.975,68

2.212,28

2.478,31

2.775,70

3.108,77

2.511,18

2.812,53

3.150,02

3.528,00

3.951,39

4.425,56

4.956,62

5.551,41

6.217,56

1.575,03

1.764,03

1.975,68

2.212,28

2.478,31

2.775,70

3.108,77

1.792,13

2.007,17

2.248,08

2.517,80

2.819,94

3.157,64

3.537,35

3.961,83

4.437,23

3.584,27

4.014,40

4.496,10

5.035,61

5.639,91

6.316,71

7.074,71

7.923,67

8.874,49

2.248,08

2.517,84

2.819,94

3.157,64

3.537,35

3.961,83

4.437,23

2.821,85

3.160,47

3.539,72

3.964,49

4.440,23

4.973,06

5.569,82

6.238,20

6.986,79

5.130,63

5.746,31

6.435,86

7.208,17

8.073,15

9.041,92

10.126,95

11.342,19

12.703,25

3.217,99

3.604,14

4.036,64

4.521,04

5.063,56

5.671,19

6.351,73
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1.588,41

1.778,98

1.992,46

2.231,06

2.499,36

2.799,27

3.135,19

2.647,30

2.964,98

3.320,78

3.718,43

4.165,59

4.665,47

5.225,31

3.529,74

3.953,34

4.427,72

4.959,06

5.554,11

6.220,64

6.967,11

2.206,08

2.470,83

2.767,32

3.099,40

3.471,32

3.887,89

4.354,44

PROFESSOR 
DOCENTE I 
18h

PROFESSOR
DOCENTE I 
30h

PROFESSOR
(EX-FAEP) 
DOCENTE I 
40h

PROFESSOR, 
SUPERV., 
ORIENTADOR 
EDUC. E 
INSPETOR 
ESCOLAR 
25h

REF

REF

REF

REF

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

VENCIMENT0-BASE 
(VB) ATUAL, em R$
(sem complemento)

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

SEM O CALOTE 
NAS DUAS PARCELAS 
DA RECOMPOSIÇÃO

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM A REPOSIÇÃO 
TOTAL DA INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO  
NA CARREIRA 

(Nível inicial)

1.771,91

1.984,53

2.222,64

2.488,81

2.788,10

3.122,66

3.497,37

2.953,14

3.307,51

3.704,41

4.148,00

4.646,82

5.204,45

5.828,97

3.937,51

4.410,05

4.939,23

5.531,96

6.195,75

6.939,27

7.771,98

2.460,95

2.756,28

3.087,02

3.457,46

3.872,35

4.337,04

4.857,50

2.529,09

2.832,57

3.172,43

3.552,34

3.979,52

4.457,06

4.991,89

4.215,09

4.720,89

5.287,40

5.920,54

6.632,53

7.428,44

8.319,84

5.620,11

6.294,58

7.049,89

7.895,90

8.843,36

9.904,60

11.093,15

3.512,57

3.934,11

4.406,18

4.934,92

5.527,10

6.190,37

6.933,23

3.620,23

4.054,66

4.541,22

5.086,17

5.696,51

6.380,09

7.145,70

6.033,61

6.757,64

7.568,56

8.476,79

9.494,00

10.633,28

11.909,27

8.044,83

9.010,21

10.091,43

11.302,40

12.658,69

14.177,73

15.879,06

5.028,00

5.631,36

6.307,12

7.063,98

7.911,65

8.861,05

9.924,38
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PROFESSOR 
DOCENTE I 
16h

PROFESSOR 
DOCENTE I 
18h*

PROFESSOR 
DOCENTE I 
30h

PROFESSOR 
DOCENTE II 
22h

PROFESSOR,  
SUPERVISOR, 
ORIENTADOR 
EDUCACIONAL  
INSPETOR  25h

PROFESSOR 
EX-FAEP 
DOCENTE I  
40h

PROFESSOR 
EX-FAEP 
DOCENTE II  
40h

NÍVEL SUPERIOR
40h

2º GRAU
40h

1º GRAU
40h

NÍVEL ELEMENTAR
40h

REF X

Fontes: 
SEEDUC 
(vencimen-
tos-base) 
e valor da 
cesta básica 
do DIEESE 
Mar/2026 
no RJ: 
R$ 867,97.

*Cargo Professor Docente I 18h não existia em julho de 2014.



FONTES: GESPERJ. Caderno de Remunerações. Janeiro de 2026 (vencimentos básicos).

 1.871,48 

 1.732,86 

 1.604,52 

ESCOLARIDADE 

NÍVEL 
SUPERIOR 
40h

VENCIMENT0-
BASE ATUAL
(Em R$, sem o 
complemento)

SEM CALOTE 
NAS PARCELAS 
DA RECOMPO-

SIÇÃO

COM REPOSIÇÃO 
TOTAL DA 
INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM O SALÁRIO 
MÍNIMO NA 
CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO 
NACIONAL DE 

FUNCIONÁRIOS 
(75% do docente)

 2.087,69 

 1.933,05 

 1.789,88 

 2.979,81 

 2.759,09 

 2.554,75 

 3.779,59 

 3.499,62 

 3.240,39

 8.972,08 

 8.307,48 

 7.692,11 

I

II

III

REF

 1.485,64 

 1.375,59 

 1.273,72

ESCOLARIDADE 

2º GRAU 
40h

VENCIMENT0-
BASE ATUAL
(Em R$, sem o 
complemento)

SEM CALOTE 
NAS PARCELAS 
DA RECOMPO-

SIÇÃO

COM REPOSIÇÃO 
TOTAL DA 
INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM O SALÁRIO 
MÍNIMO NA 
CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO 
NACIONAL DE 

FUNCIONÁRIOS 
(75% do docente)

 1.657,28 

 1.534,51 

 1.420,87 

 2.365,48 

 2.190,24 

 2.028,04 

 3.000,36 

 2.778,11 

 2.572,32 

 7.122,33 

 6.594,75 

 6.106,25 
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ESCOLARIDADE 
1º GRAU 
40h

 1.179,37 

 1.092,00 

 1.011,09 

VENCIMENT0-
BASE ATUAL
(Em R$, sem o 
complemento)

SEM CALOTE 
NAS PARCELAS 
DA RECOMPO-

SIÇÃO

COM REPOSIÇÃO 
TOTAL DA 
INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM O SALÁRIO 
MÍNIMO NA 
CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO 
NACIONAL DE 

FUNCIONÁRIOS 
(75% do docente)

 1.315,62 

 1.218,17 

 1.127,90 

 1.877,82 

 1.738,72 

 1.609,88 

 2.381,78 

 2.205,35 

 2.041,99 

 5.653,93 

 5.235,12 

 4.847,34 

I

II

III

REF

ESCOLARIDADE 

NÍVEL 
ELEMENTAR
40h  936,21 

 866,87 

 802,65 

VENCIMENT0-
BASE ATUAL
(Em R$, sem o 
complemento)

SEM CALOTE 
NAS PARCELAS 
DA RECOMPO-

SIÇÃO

COM REPOSIÇÃO 
TOTAL DA 
INFLAÇÃO

(IPCA - 2014-2026)

COM O SALÁRIO 
MÍNIMO NA 
CARREIRA 

(Nível inicial)

COM O PISO 
NACIONAL DE 

FUNCIONÁRIOS 
(75% do docente)

 1.044,38 

 967,03 

 895,39 

 1.490,67 

 1.380,26 

 1.278,01 

 1.890,73 

 1.750,68 

 1.621,00 

 4.488,28 

 4.155,81 

 3.847,97 
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MAIORIA DOS FUNCIONÁRIOS(AS) 
CONTINUA ABAIXO DO MÍNIMO!

Na maioria dos cargos, o vencimento-base é menor do que o 
valor do salário mínimo nacional. Situação é tão absurda que 
funcionários do nível elementar seguiriam recebendo abaixo 
do mínimo, mesmo com a reposição da inflação do período



GREVES CONQUISTARAM DIREITOS
Em 1979, dois anos após sua fun-

dação, o Sepe* convocou uma greve 
da rede estadual, desafiando a dita-
dura militar, mobilizando milhares de 
professores(as). A mobilização se tor-
nou histórica e vitoriosa: foi a primeira 
da Educação no país desde o AI-5, de 
1968; quadruplicou o salário do(a) pro-
fessor(a) primário e triplicou o do(a) 
professor(a) do ensino médio.

O Sepe havia lançado seu cartão 
de visitas: um sindicato democrático, 
sem vínculo com governantes e que 
nunca utilizou as amarras de muitos 
sindicatos da época, como o imposto 
sindical — sempre sobreviveu de con-
tribuições dos filiados. 

Com as fortes greves de 1986, 
1987 e 1988 (Leonel Brizola e depois 
Moreira Franco), conquistamos o Pla-
no de Carreira com nove níveis, com 
12% interníveis; além de reajuste sa-
larial, eleição de diretores e convoca-
ção de concurso público.

Em 2002, no governo Benedita da 

Silva, veio o descongelamento do pla-
no e a volta do pagamento dos Inter-
níveis. Em 2009, nossa luta impediu o 
ataque ao plano de carreira.

Em 2011, uma greve no governo 
Cabral descongelou o Plano de Car-
reira dos funcionários, garantiu 5% de 
reajuste, incorporou os 40h no plano 
e incorporou o Nova Escola. Em 2014 
e 2016 (governadores Cabral e Pe-
zão), fomos à luta e arrancamos 9% 
de reajuste, matriz e a volta da eleição 
de diretores. Fomos a vanguarda dos 
servidores estaduais contra a corrup-
ção de Cabral e Pezão, presos após 
saquearem o Estado. 

Em 2020 e 2021, na pandemia, foi 
a vez de realizar a “Greve pela Vida”.

Em 2023, a greve pelo piso na-
cional mostrou para a sociedade que 
Cláudio Castro pagava o pior salário 
da Educação do Brasil. 

Ano que vem, o Sepe completa 50 
anos de história de muita mobilização 
e luta em defesa da Educação.
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ASSEMBLEIA COM 15 MIL GREVISTAS DECIDE CONTINUAR A GREVE DE 1986

*Na época a sindicalização era vetada ao funcionalismo.  
Funcionávamos como CEP (Centro Estadual de Professores).





Cumprimento do acordo da 
recomposição salarial (2017-2021), 
com pagamento das duas parcelas

Reajuste das perdas  
dos últimos três anos

Pagamento do piso nacional  
do Magistério na carreira

Defesa da aposentadoria.  
Quem vai pagar pelo R$ 1 bilhão  
do rombo no Rioprevidência?

Ninguém abaixo do salário mínimo

Pela aprovação do PL 2531, do  
piso nacional dos(as) funcionários(as)

Regularização da animação cultural e 
reestruturação da carreira  
dos ex-Faep, com isonomia  
em relação à Faetec

Concurso público já!

Climatização das escolas

Fim da aprovação automática

Basta de perseguição a quem educa

é o reajuste necessário, de acordo  
com o IPCA/IBGE, para recuperar 
o poder de compra de 2014 aos 
profissionais da Educação estadual

56,74%
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